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soberania das nações, mas também do direito supranacional, que vai se universali-
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pretendido consenso de representatividade do concerto das nações, outorgam-se 
para intervir pontualmente em outros países, como ocorreu, na década passada 
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visibilidade e repercussão.
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serviu, apenas, para mostrar que a alavanca do desenvolvimento mundial, se não 
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direito estável e nacional, do passado 2.
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1!Y+Q8'!*2!$'/4+-D/$72!3-'/%/$72*2!3+&'!2%8'-!+1!LL!*+!2?-7&!*+!LMM[!/2!T/7,+-"7*2*+!*'!U7/0';!2'!
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2 Hélène Tourard entende que este processo implica uma internacionalização das contribuições naturais 
e uma certa perda de soberania: “1176. L’internationalisation des constitutions montre qu’il existe des 
avancées au niveau des droits individuels mais que cela s’accompagne d’une perte de souveraineté pour 
les peuples. Dès lors, est-ce réellement plus démocratique ? L’internationalisation des constitutions 
porte atteinte à la souveraineté du peuple dans son expression originelle, c’est-à-dire dans le choix, 
par l’exercice du pouvoir constituant, d’un régime politique et des droits devant être garantis à tout 
membre de la société politique”  continuando: “1178. L’internationalisation est une grande idée 
séduisante dans la mesure où elle impliquerait la victoire de la démocratie en tant qu’organisation 
des pouvoirs publics et comme garantie des droits de l’individu. La question reste ouverte de savoir si 
elle peut être mise en ceuvre sans répercussions sur les acquis des Lumiêres relatifs à la démocratie 
constitutionnelle. Sous réserve de certaines précautions, l’internationalisation pourrait être un moyen 
de développer un constitutionnalisme international par une universalisation du constitutionnalisme.” 
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além do modelo europeu, hoje,  compaginando, na Comunidade, vinte e sete na-
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que servem de modelo para o mundo (Parlamento, Comissão, Conselho, Tribunal 
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cos de menor expressão, como o MERCOSUL, o Pacto Andino e outros grupos 
regionais, que começam a dar seus primeiros passos para abandonarem as caracte-
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não representam senão o início de uma escalada que deverá, a meu ver, desembo-
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1977, O Estado de Direito e o Direito do Estado 3.
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1+";!$%&8%-2;!$'/P78'"!*+!/28%-+>2!-+&7@7'"2!+!"'$72&;!/2$7'/2&7"1'!3-+*'17/2/8+;!
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O certo é que estes problemas aí estão à espera de solução.
Quando da invasão da Europa pelos mouros, em 711, e que durou até 1492, 
F%2/*'!4'7!?287*'!'!g&871'!-+*%8'!*+!c-2/2*2;!/6'!"+!,7"&%1?-2,2;!*%-2/8+!"+%"!
primeiros séculos, uma solução européia e não moura para a região invadida. O 
que vale dizer:  sessenta anos de novas experiências convivenciais, de um comuni-
tarismo universal, nada obstante os choques, inevitáveis em qualquer processo de 
(L’internationalisation des Constitutions Nationales,  ed. LGDJ,  Paris, 2000. p. 642-644).
3  Escrevi: “A longo prazo, o mundo deverá compreender que somos um planeta navegando, no espaço, 
em busca da sobrevivência de seu principal habitante, que é o homem. As guerras, se não o levarem 
=! *+"8-%756';! "+-6'! "%?"878%:*2"! 3'-! %12! @%+--2!127'-;! F%+! #! 2! *+! 42>+-! 2! 3'3%&256'!1%/*72&! /6'!
perecer. Por esta razão, a longo prazo, a batalha da sobrevivência do homem apenas poderá ser cuidada 
com o estabelecimento de um Estado Universal. O mundo não está, no presente, preparado para seu 
nascimento. As pioneiras sementes não conseguiram ainda passar de um estado embrionário, seja no 
3&2/'!3'&:87$'!ia'$7+*2*+!*2"!`25G+";! `T;! SHe;!"+92!/'!3&2/'!+$'/K17$'!iUSZ;!H\H\Z;!+8$AeA!
Essas sementes, todavia,  estão  na essência da continuação do homem. Se o homem não encontrar 
%1!$'/"+/"'!%/7,+-"2&!32-2!"+!2%8'O*7-7@7-!+!8+712-!/2"!+"$2-21%52"!*'"!-+@7'/2&7"1'";!+"82-.!42*2*'!
2'!"%7$:*7'!+!2!8-2/"4'-12-!2!8+--2!/%1!7/<"378'!3&2/+82;!/'"!3-<Q71'"!"#$%&'"A!a'1+/8+!%1!S"82*'!
T/7,+-"2&!3'*+-.;!/%1!4%8%-'!*7"82/8+;!"%3+-2-;!'!3-'?&+12;!$'1!2"!/25G+"!28%27"!"+-,7/*'!*+!S"82*'"!
W+*+-2*'";!=!"+1+&02/52!*'"!32:"+"!4+*+-287,'";!+!'!S"82*'!T/7,+-"2&!-+3-+"+/82/*'!'!3'*+-!$+/8-2&EA!
O Estado de Direito e o Direito do Estado. São Paulo: Lex Editora, 2006. p. 73.
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implantação, é muito pouco tempo, na busca de novas alternativas para a integra-
56'!*2!0%12/7*2*+;!/2!2&*+72!@&'?2&!+1!F%+!'!1%/*'!"+!8-2/"4'-1'%!4.
Y0'12"!W-7+*12/;!+1!"+%!&7,-'!C !1%/*'!#!3&2/'E;!*+1'/"8-2;!$'1'!'!
mundo se estreitou, na economia e no mercado de empregos, sendo hoje o custo/
?+/+4:$7';!2!2&2,2/$2!3+-12/+/8+!*+"82!7/8+@-256'A!R-7/$732&1+/8+;!/2!.-+2!*+!"+--
viços, ela permite que pessoas no mundo inteiro prestem serviços entre si, sem que 
os usuários tenham qualquer noção de quem os está prestando. Quantas declara-
5G+"!*+!713'"8'!*+!-+/*2;!/'"!S"82*'"!T/7*'";!"6'!4+782"!3'-!$'13+8+/8+"!+!1+/'"!
onerosos especialistas indianos, que desconhecem os contribuintes –chegam-lhes 
os números, e não os nomes - e sem que os declarantes saibam quem as elaborou5.
O mundo, portanto, que tanto evolui nesta integração supranacional, com a 
$'/"+F%+/8+!+!/+$+"".-72!4'-1%&256'!9%-:*7$2;!*+,+-.!%&8-232""2-!/',2"!?2--+7-2";!
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atual e aproveitando-a para melhorar os instrumentos de integração 6.
H&@%12"!*2"!+Q7@D/$72"!-+@%&28<-72"!"6'!%/7,+-"27"!+;!+1?'-2!8717*21+/8+!
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poderosos, deverão ser implementadas como condição de sobrevivência mundial.
As questões ambientais estão a exigir rápido entrosamento entre todas as 
nações - principalmente os Estados Unidos, reticentes quanto ao Protocolo de Kyoto 
O!,7"8'!F%+!'!2F%+$71+/8'!@&'?2&;!82&!F%2&!%1!$f/$+-!-+$#1!*+8+$82*'!+!/'!7/:$7';!"+!
/6'!4'-!$'1?287*'!$'1!1+*7*2"!%-@+/8+";!%/7,+-"27"!+!1+*72/8+!"2/5G+"!+4+87,2";!
821?#1!*+!f1?78'!@+-2&;!3'*+-.!@+-2-;!27/*2!/'"!3-<Q71'"!jM!2/'";!$'&23"'"!7/$'-
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guerras regionais, que continuam a macular a evolução da humanidade.
4  Luis Cesar Ramos Pereira não reconhece nesta integração das nações e organismos internacionais perda 
*+!"'?+-2/72;!12"!7/8+@-256'!*+&2"!2!%1!'?9+87,'!127'-;!+1!42$+!*2!-+"3'/"2?7&7*2*+!7/8+-/2$7'/2&!*'"!
S"82*'"!/2!4'-128256'!*+!%12!/',2!-+2&7*2*+A!X+$&2-'%k!CH!-+"3'/"2?7&7*2*+!7/8+-/2$7'/2&!*'!S"82*'!
#!$'1'!2!4'-52!7/,7":,+&!F%+!42>!1',+-!2!?g""'&2;!*2/*'!'!*+,7*'!/'-8+!+!*7-+56';!32-2!'!$%13-71+/8'!
$'--+8'!*2"!/'-12"!*+!$2-.8+-!)/8+-/2$7'/2&;!$'1!%12!4%/56'!-+32-2*'-2!+""+/$72&AEA!Ensaio sobre a 
responsabilidade internacional do Estado e suas consequências no Direito Internacional – A saga 
da responsabilidade internacional do Estado. São Paulo: Ed. LTR, 2000. p. 390.
5 FRIEDMAN, Thomas. O mundo é planoA! R'-8%@2&k!H$8%2&! S*78'-2b! B-2"7&;! a6'! R2%&'k! S*78'-2!
Objetiva, 2007.
6 Em meu livro “Desenvolvimento Econômico e Segurança Nacional! l!Y+'-72! *'! &7178+! $-:87$'E!
(São Paulo: Ed. José Bushatsky, 1971) procuro mostrar como as crises auxiliam o mundo a crescer 
+!2!23-+/*+-A!`+&+;!&+1?-'!'"!@-2/*+"!2,2/5'"!8+$/'&<@7$'"!F%+!'!1%/*'!'?8+,+!*%-2/8+!2"!@%+--2";!
7/*+"+9.,+7"!"+13-+;!3'7"!@+-2*'-2"!*+!$-7"+"!*+!*+"8-%756';!12"!F%+!3+-178+1!2!+,'&%56'!+$'/K17$2!
(Japão e Alemanha reconstruíram-se mais rapidamente que a Inglaterra e França, assim como os Estados 
Unidos saíram da crise de 29, de rigor com o pleno emprego na 2ª. guerra, algo que não conseguira 
/+1!$'1!'!C`+m!X+2&E!*'!R-+"7*+/8+!n''"+,+&8!i*+!oo!2!o[eA!p!+,7*D/$72;!'!S"82*'!T/7,+-"2&!&+,2-72!
=!+&717/256'!*2"!@%+--2";!/'!1.Q71'!3'*+/*'!8+-!F%+!+/4-+/82-!7/"%--+75G+"!-+@7'/27"A
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A necessidade, neste campo, da implantação de regras jurídicas de preser-
vação ambiental de caráter mundial deve suscitar o interesse das nações, princi-
32&1+/8+!23<"!2!*+8+-7'-256';!2/'!23<"!2/';!*2!F%2&7*2*+!*+!,7*2;!'!"%-@71+/8'!
de tormentas e cataclismos naturais, das alterações incontroláveis do clima, com 
-+P+Q'!/+@287,'!+1!8'*2!2!3-'*%56'!2@-'3+$%.-72;!$'1'!821?#1!/2!3-<3-72!,7*2!
dos centros urbanos 7.
As medidas são urgentes, todas as nações devendo se voltar para a questão, 
cuja regulação jurídica deve ser universal, com aprovação, pelo direito local de 
$2*2!%12;!*'!F%+!4'-!*+$7*7*'!/'!$'/"+/"'!*2"!/25G+";!$'1'!4'-12!*+!3-+"+-,2-
ção do meio-ambiente.
p!+,7*D/$72;!2"!/25G+"!F%+!8D1!%1!$%"8'!127'-!*+!3-+"+-,256'!21?7+/82&;!
principalmente se emergentes, deverão poder partilhá-lo com as nações mais de-
"+/,'&,7*2";!1+*72/8+;!3'-!+Q+13&';!%1!W%/*'!$'13+/"28<-7'!F%+!3+-1787-72!%1!
real combate às causas de degradação do meio ambiente.
`6'!$-+7'!F%+;!*+!71+*728';!7"8'!"+92!3'"":,+&;!,7"8'!F%+!'!$f/$+-!*2!*+8+-7'-
ração ambiental, do aquecimento global, começa apenas a ser detectado. Mas, não 
8+/0'!*g,7*2"k!F%2/*'!2!@-2,7*2*+!*2!$'--'"6'!*'!1+7'!21?7+/8+!4'-!3+-$+?7*2!
3'-!8'*'"!'"!3','"!*'!1%/*';!8'*'"!'"!32:"+"!"+-6'!4'-52*'"!2!32-87$732-!*+!%12!
solução global 8.
7!d'"#!n+/28'!`2&7/7!&+1?-2!F%+k!C`6'!"+!3'*+!2h-12-!F%+!'!3&2/+82!,27!?+1qE!S1!"+8+1?-'!*+!LMML;!
2! -+"3+782*2!`287'/2&!c+'@-2307$;!2'!-+4+-7-O"+!=!"2g*+!*'!3&2/+82;!*+/'17/'%!'! 8+Q8'!*+!Y+--2!+1!
Y-2/"+A!H"!/'8:$72"!/6'!"6'!2"!127"!2@-2*.,+7"A!S1!LMMr;!'!?%-2$'!/2!$212*2!*+!'>K/7'!3-'8+8'-2!
da Terra já estava do tamanho da América do Norte! Cujo governo se recusa a assinar o Protocolo de 
I]'8';!$'1!'!'?9+87,'!1'*+"8'!*+!%12!3:h2!-+*%56'!*+!st!/2"!+17""G+"!*%-2/8+!'"!3-<Q71'"!2/'"A!
 !7132$8'!*2!-252!0%12/2!0.!L!17&0G+"!*+!2/'"!"'?-+!'!$'/87/+/8+!24-7$2/'!4'7!3+F%+/'A!S/F%2/8'!'!
0'1+1!4'7!23-71'-2/*'!"%2!$232$7*2*+!*+!23-+/*+-;!$'1!@-2*287,'!2%1+/8'!*'!$#-+?-';!4'7!821?#1!
23+-4+75'2/*'! "%2! $232$7*2*+!*+!*+"8-%7-A!J'9+! "'1'"!s;L! ?7&0G+"!*+! 7/*7,:*%'";! $'1!$-+"$71+/8'!
de 80 milhões por ano. E o impacto humano sobre o meio ambiente é comparável ao exercido pelos 
,%&$G+"! '%! 3+&2! 1',71+/8256'! *2"! 3&2$2"! 8+$8K/7$2"A! X2! $'1?7/256'! +/8-+! 712@+/"! *+! "28#&78+! +!
-+@7"8-'"!07"8<-7$'"!-+"%&82!F%+!127"!*2!1+82*+!*2!"%3+-4:$7+! 8+--+"8-+!*'!3&2/+82! 9.!#!%87&7>2*2!32-2!
3&2/825G+"!+!32"82@+/"!'%!+"8.!32,71+/82*2A!X2:;!-+"%&821!3-'4%/*2"!2&8+-25G+"!/2!281'"4+-2;!/'!"'&'!
+!/'"!'$+2/'"A!d.!/6'!+Q7"8+!&%@2-!/'!@&'?'!F%+!/6'!8+/02!"+/87*'!2!256'!0%12/2EA!Ética ambiental, 
2. ed. Campinas-SP: Millennium Editora, 2003, p.16.
8  Z%-8!Y-+//+3'0&!+!Y+-+/$+!Y-+//+3'0&!-+1+1'-21k!CH'!$'/8-.-7'!*2!Z'/4+-D/$72!*+!S"8'$'&1';!+1!
1972, em que os blocos alinhados Norte/Sul e Leste/Oeste disputavam palmo a palmo a hegemonia 
política mundial e, por conseguinte, divergiam abertamente de quaisquer iniciativas que implicassem 
/%1! +/,'&,71+/8'! $'/9%/8';! 1+"1'! 3'-! %12! $2%"2! *+! +Q8-+12! 713'-8f/$72;! /2! Zg3%&2! *'! n7'!
2! $''3+-256'!+/8-+! 2"!/25G+"!3-+,2&+$+%! "'?-+!'"! $'/P78'"! 7*+'&<@7$'"A! ! -+"%&82*'!*2!S$'![L! 4'7!
muito além dos compromissos internacionais assumidos e assinados no evento. Mostrou que existe 
a possibilidade real de cooperação e de ações conjuntas entre todos os povos na busca de soluções 
32-2!2"!F%+"8G+"!21?7+/827"!F%+!24+821!2!0%12/7*2*+!$'1'!%1!8'*'A!S/8-+!'"!2$'-*'"!7/8+-/2$7'/27"!
de parceria global, assinados na oportunidade, encontram-se a Declaração do Rio e a Agenda 21. A 
Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento proclamou 27 (vinte e sete) princípios, 
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A urgência de uma regulação universal para a preservação do meio am-
biente além do tímido Protocolo de Kyoto, não é um único problema a exigir a 
$'/4'-1256'!*+!%1!*7-+78'!"%3-2/2$7'/2&A
Outra questão que está a demandar regulação mundial mais precisa é a que 
+/,'&,+!'!$'1#-$7'!7/8+-/2$7'/2&;!'!1+-$2*'!*+!$237827"!+!'!"7"8+12!h/2/$+7-'A
H!$-7"+!*+!r[L[!3+-1787%!'!23+-4+75'21+/8'!*'"!1+$2/7"1'"!*+!$'/8-'-
le das crises, com a multiplicação dos bancos centrais, em todo o mundo, assim 
$'1'! 2! $-7256'! +! '! 4'-82&+$71+/8'! *'! WU);! *'!B2/$'!U%/*72&;! *2! UZ! +! *2!
OCDE, com variado elenco de medidas possíveis para solução de controvérsias 9.
 "!3-71+7-'!+!"+@%/*'!$0'F%+"!*'!3+8-<&+';!/2!*#$2*2!*+!uM;!&+,2-21!2"!
nações desenvolvidas ao retorno às soluções protecionistas, no comércio interna-
$7'/2&;!23<"!2!n'*2*2!*+!Y<V7';!+1!r[u[;!$'/$'1782/8+1+/8+!=!-+%/76'!*2! RSR;!
F%+!+"82?+&+$+%!'!2%1+/8'!*'!3-+5'!*'!3+8-<&+'!iv7+/2eA!`2!#3'$2;!82&!$'13'-82-
1+/8'!$'/8'%!$'1!2!8'&+-f/$72!*'!cHYY;!32-2!$'1!2"!/25G+"!*+"+/,'&,7*2"!F%+!
o adotaram, a partir dos dois eventos. As nações emergentes, todavia, altamente 
+/*7,7*2*2"!27/*2!3'-!*+$'--D/$72!*'!rw!$0'F%+!+!*+3+/*+/*'!*'!4'-82&+$71+/8'!
entre os quais se destaca o reconhecimento, pelos países desenvolvidos, da “responsabilidade que lhes 
cabe na busca internacional do desenvolvimento sustentável, tendo em vista as pressões exercidas por 
"%2"!"'$7+*2*+"!"'?-+!'!1+7'!21?7+/8+!@&'?2&!+!2"!8+$/'&'@72"!+!-+$%-"'"!h/2/$+7-'"!F%+!$'/8-'&21EA!
X+"82! 4'-12;! $'/$'-*2-21! F%+! '"! S"82*'"! 8D1! -+"3'/"2?7&7*2*+"! $'1%/";! 3'-#1! *74+-+/$72*2";!
$'/4'-1+! "+%! +"8.@7'! *+! *+"+/,'&,71+/8'A! U27"! 27/*2;! $'/,+/$7'/'%O"+! F%+! C'"! S"82*'"! *+,+1!
$''3+-2-! /2! 3-'1'56'! *+! %1! "7"8+12! +$'/K17$'! 7/8+-/2$7'/2&! 2?+-8'! +! 42,'-.,+&;! 3-'3:$7'! 2'!
$-+"$71+/8'!+$'/K17$'!+!2'!*+"+/,'&,71+/8'!"%"8+/8.,+&!+1!8'*'"!'"!32:"+";!*+!4'-12!2!3'""7?7&782-!'!
8-2821+/8'!127"!2*+F%2*'!*'"!3-'?&+12"!*2!*+@-2*256'!21?7+/82&EA!R'-!g&871';!2!X+$&2-256'!*'!n7'!
consignou que “as autoridades nacionais devem procurar promover a internacionalização dos custos 
21?7+/827"!+!'!%"'!*+!7/"8-%1+/8'"!+$'/K17$'";!8+/*'!+1!,7"82!2!2?'-*2@+1!"+@%/*'!2!F%2&!'!3'&%7*'-!
deve, em princípio, arcar com o custo da poluição, com a devida atenção ao interesse público e sem 
3-','$2-!*7"8'-5G+"!/'!$'1#-$7'!+!/'"!7/,+"871+/8'"!7/8+-/2$7'/27"EA!Licenciamento ambiental. 2. 
+*A!`78+-<7Ondk!)13+8%";!LMMNA!3A!uONA
x!y7&0+&1!J'41+7"8+-!&+1?-2!F%+k!C'!$'1#-$7'!7/8+-/2$7'/2&!8+1!32""2*'!3'-!%1!3-'$+""'!@-2*%2&;!
3'-#1!$'/8:/%'!*+!7/"878%$7'/2&7>256';!7/7$72&1+/8+!28-2,#"!*'!H$'-*'!c+-2&!"'?-+!Y2-742"!+!Z'1#-$7'!
(GATT), de 1947 e posteriormente com a conclusão da Rodada Uruguai e a criação da Organização 
Mundial do Comércio (OMC) em 1994. Este aumento do grau de institucionalização representou 
821?#1! 2! 9%-7"*7$7'/2&7>256'! *'! $'1#-$7'! 7/8+-/2$7'/2&;! +! /+"8+! "+/87*';! '! 23+-4+75'21+/8'! *'!
"7"8+12!*+!"'&%56'!*+!$'/8-',#-"72"! 7/"82%-2*'!$'1!2! UZ;! 8'-/'%O"+! 4%/*21+/82&!32-2!F%+! 4'""+!
+"82?+&+$7*2! 2! /+$+"".-72! "+@%-2/52! 9%-:*7$2! /2! "'&%56'! *'"! &78:@7'"! "%-@7*'"! /'! f1?78'! @&'?2&! *2"!
-+&25G+"! $'1+-$727"! 7/8+-/2$7'/27"A!X'!1+"1'!1'*';! 2! 4'-1256'!*+! ?&'$'"! +$'/K17$'"! -+@7'/27";!
*+!,2-72*2!7/8+/"7*2*+!+1!"+%"!/:,+7"!*+!7/8+@-256';!'$2"7'/'%!'!"%-@71+/8'!*+!*74+-+/8+"!"7"8+12"!
de resolução de litígios, inicialmente circunscritos a seus Estados membros. Por outro lado, a 
possibilidade de dois blocos regionais celebrarem, entre si, um acordo de livre comércio, acentua a 
superposição de distintos sistemas de solução de controvérsias, os quais podem apresentar eventuais 
7/$'13287?7&7*2*+";!82/8'!4'-127"!i3-'$+""%27"e;!F%2/8'!128+-727"!i*+8+-17/256'!*2!/'-12!23&7$.,+&eEA!
Solução de controvérsias OMC. União Européia e Mercosul. Rio de Janeiro: ed. Fundação Konrad 
Adenauer/Instituto de Relações Internacionais/ECSA, 2004. p. 7-8.
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*'"!1+-$2*'"!+Q8+-/'";!F%+!"+!4+$02-21;!*+"3+/$2-21A!H!*#$2*2!*+!NM!4'7!$'/"7-
*+-2*2!%12!*#$2*2!3+-*7*2;!$'1!7/P256'!+!$-+"$71+/8'!3:h'!32-2!2!127'-72!*2"!
/25G+";!7/$&%"7,+!$'1!2!*+$&2-256'!*2"!1'-28<-72"!1+Q7$2/2!iNLe!+!?-2"7&+7-2!iNseA
H!1'-28<-72! ?-2"7&+7-2! 4'7!127"! $'/"7"8+/8+;! 3'-F%+;! /6'! "<! $'/87/%'%! '!
país pagando os juros da dívida, como se comprometeu a pagar o principal em 
3-2>'!$+-8'A! !B-2"7&;!/'!$%-"'!*2F%+&2!3-<3-72!*#$2*2!+!/2!"+@%7/8+;!-+*%>7%!"%2!
dependência externa a valores inexpressivos para a dimensão de sua economia, o 
F%+!/6'!'$'--+%!$'1!2!H-@+/87/2;!2'!*+$-+82-!2!1'-28<-72!*'!7/:$7'!*'!"#$%&'!(();!
$%9'"!-+P+Q'"!3+-*%-21!28#!0'9+A
 !$+-8'!#!F%+!2F%+&2!$-7"+!+!2"!3'"8+-7'-+";!*2"!*#$2*2"!*+!NM!+![M;!/6'!24+-
taram as grandes economias. A queda do muro de Berlim e a globalização da econo-
mia permitiram que as nações emergentes se recuperassem, vencendo, inclusive, o 
42/82"12!*2!7/P256';!$'1!$-+"$71+/8'!"%3+-7'-!2'!*2"!/25G+"!*+"+/,'&,7*2"A
Algumas nações emergentes ganharam especial destaque, entre elas o Bra-
"7&;!2!z/*72;!2!Z07/2!+!2!ng""72;!23<"!'!$'&23"'!*'!713#-7'!"',7#87$'!10.
A crise de 2008, todavia, teve globalização semelhante à crise de 29, com 
2!*74+-+/52!*+!F%+!'"!1+$2/7"1'"!*+!$'/"%&82!+!28%256'!$'/9%/82!*2"!/25G+"!3+--
1787-21!F%+!"+%"!+4+78'";!+1?'-2!8+--7,+&1+/8+!7132$82/8+";!4'""+1!1+/'-+"!F%+!
os de 1929.
10!! !S"$-78<-7'!`2$7'/2&!*+!S"828:"87$2!*+!R+F%71!*7,%&@'%!+1!r{|Mr|M[!'!F%2*-'!*'!*+"+/,'&,71+/8'!
dos países no ano de 2007. É o seguinte: 
(Folha de São Paulo, 15 jan. 2009, Caderno Dinheiro, p. B8).
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 !*74+-+/$72&! 4'7! 2!127'-! -+"7"8D/$72! =! -+$+""6';! /'"! 32:"+"! +1+-@+/8+";!
que, a meu ver, por terem um padrão de vida menor que o das nações civilizadas, 
adaptaram-se melhor à nova realidade.
X+!F%2&F%+-!4'-12;!-+,+&'%O"+!F%+!'!1+-$2*'!*+!$237827"!/6'!+/$'/8-'%!
ainda uma regulação capaz de evitar as grandes oscilações das bolsas e do siste-
12!h/2/$+7-'A!S"8+!g&871';!127"!3-+'$%32*'!$'1!'!2"3+$8'!4'-12&!*'"!$-#*78'"!
*2"!7/"878%75G+"!h/2/$+7-2";!*+"$%7*'%O"+!*2!,+-7h$256'!*+!"%2!F%2&7*2*+;!"'?-+!
3+-1787-!%12!1%&873&7$256'!*+!'3+-25G+"!/'!,2>7';!2!3'/8'!*+!8-2/"4'-12-O"+!/%1!
mercado virtual de papéis, sem lastro.
Z-+7'!F%+!"+-.!127"!4.$7&!2!$'--+56'!*'!"7"8+12!h/2/$+7-';!*+"*+!F%+!'!WU)!
e os bancos centrais do mundo inteiro se orientem para adoção de normas mais 
-:@7*2"!F%2/8'!2!1%&873&7$256'!*2!1'+*2!,7-8%2&!+!%1!$'/8-'&+!*7-+8'!+!+h$7+/8+!/2!
qualidade dos papéis em que se lastreia o sistema 11.
U27"!*74:$7&!"+-.!2!'3+-2$7'/2&7*2*+!*'!1+-$2*'!*+!$237827";!+1!F%+!'!9'@'!
#!7/+-+/8+!=!"%2!+Q7"8D/$72!+!+1!F%+!'"!'3+-2*'-+"!*'!1+-$2*'!8D1!127"!4'-52!F%+!
os governos.
Creio que seria desejável a adoção de regras também mais rígidas, no caso 
de oscilações, ocorrendo intervenção, por exemplo, sempre que os papéis experi-
mentem, em um dia, oscilação superior a um determinado percentual não muito 
elevado, devendo ser retirados do mercado por período mais longo (1 ou 2 sema-
nas), não como hoje, em que se suspende o prazo de negociação por um breve 
3+-:'*'A!X+""2!4'-12;!8'-/2-O"+O72!'!9'@'!O!F%+!"+13-+!+Q7"87-.!O!%1!3'%$'!127"!
controlável.
S"8'%!$'/,+/$7*'!*+!F%+!%12!-+@-2!1%/*72&!*+!$'/8-'&+!127"!+4+87,'!#!/+-
cessária, sendo a aplicação de um direito supranacional, nitidamente, mais abran-
gente, mais interventiva e mais universal.
O meio ambiente e o direcionamento de investimentos são dois campos em 
F%+!2!7/8+@-256'!1%/*72&;!8'-/2/*'!'!1%/*'!1+/'-;!42>O"+!/+$+"".-72A!S!2!$-7"+;!
certamente, levará a soluções jurídicas universais mais abrangentes, entre elas, a 
11 Andrea Murta lembra que nos Estados Unidos: “Boa parte dos analistas continua cética quanto à 
+h$.$72!*2"! 7/9+5G+"!*+!*7/0+7-'!+1! 7/"878%75G+"!h/2/$+7-2"A!`'!g&871'!2/';!'!@',+-/'! 7/,+"87%!'%!
+13-+"8'%!23-'Q712*21+/8+!Ta}!u;L!8-7&0G+"!l!$+-$2!*+!1+82*+!*'!R)B!*'"!STH!l!!32-2!$'1?28+-!2!
$-7"+!h/2/$+7-2;!12"!2!+$'/'172!$'/87/%2!2!"+!*+"2$+&+-2-E;!$'/$&%7/*'k!CB+-/2/V+!821?#1!*7"$%87%!
2! /+$+""7*2*+! *+! 127'-! "%3+-,7"6'! *2"! 7/"878%75G+"! h/2/$+7-2";! *+"*+! F%+! C/6'! &7178+! 7/7$7287,2"!
7/',2*'-2"EA! !2&,'!3-7/$732&!*2!-+@%&256';!32-2!'!3-+"7*+/8+!*'!W+*;!*+,+!"+-!2"!+13-+"2"!$'/"7*+-2*2"!
C@-2/*+"!*+127"!32-2!42&7-E;!$'1'!2"!)1'?7&7.-72"!W2//7+!U2+!+!W-+**7+!U2$!'%!2!"%3+-O"+@%-2*'-2!
AIG — que receberam bilhões do governo para evitar a bancarrota. Para ele, elas devem permitir 
"%3+-,7"6'!127"!3-'4%/*2!"'?!'!/:,+&!*+!-7"$'!2""%17*'EA!Folha de São Paulo, 14 jan. 2009, Caderno 
Dinheiro, p. B8.
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de maior controle jurisdicional 12.
A questão da integração entre as nações será passo decisivo para a criação 
*+! %1!S"82*'!T/7,+-"2&! '%! %12! $'/4+*+-256'! *+! 32:"+";! "+1+&02/8+"! =!T/76'!
Européia, de natureza global.
p!+,7*D/$72;!827"!3-'?&+12"!"'1+/8+!3'*+-6'!"+-!"%3+-2*'"!$'1!'!*7.&'@'!
à exaustão e jamais com represálias de idêntica violência. É o caso do islamismo, 
pluridividido, cujas correntes mais radicais ressuscitam lideranças do século VII e 
VIII – do tempo da invasão da Europa –, sustentam que os poderes político e o re-
&7@7'"'!"+!$'/4%/*+1;!+!3-+$'/7>21!2!+&717/256'!*2F%+&+"!F%+!$'/"7*+-21!7/h#7";!
com atos de terrorismo espalhados por todo o mundo, no estilo de Bin Laden, 13.
S""2!,7"6'!3'&:87$'O-+&7@7'"2;!32-2!2!F%2&!'!8+--'-7"1'!#!%12!4'-12!*+!287/-
@7-!2!,7*2!+8+-/2!+1!@-2%!*+!"2/87*2*+;!2'!3'/8'!*+!2"!C?'1?2"O0%12/2"E!"+-+1!
12!n%7!U2/%+&!U'%-2!n21'";!2'!42&2-!"'?-+!'!"7"8+12!9%-:*7$'!$'1%/78.-7'!+%-'3+%!&+1?-2!F%+k!C !
sistema jurisdicional comunitário assentou, desde a sua criação, em dois eixos ou pilares estreitamente 
associados num conjunto integrado que exerce o poder judicial no quadro comunitário: a jurisdição 
comunitária propriamente dita e as jurisdições nacionais. A associação das jurisdições nacionais a esta 
empresa impunha-se de toda a evidência. Se a construção comunitária implicava a criação de direitos 
+!'?-7@25G+"!/6'!23+/2"!/2!+"4+-2!9%-:*7$2!*'"!S"82*'"OU+1?-'";!12"!821?#1!/2!*'"!"+%"!/2$7'/27"!+!
1+"1'!*+!'%8-2"!3+""'2"!9%-:*7$2";!2!-+2&7>256'!9%*7$7.-72!*+"8+"!*7-+78'"!/6'!3'*72!23+/2"!"+-!$'/h2*2!
ao aparelho judicial directamente criado pelos  Tratados. Daí que as jurisdições nacionais tivessem 
"7*'!$0212*2"!!2!$'&2?'-2-!/+"82!82-+42;!8+/*'O&0+"!"7*'!-+$'/0+$7*2!$'13+8D/$72!32-2!23&7$2-!'!*7-+78'!
comunitário. O que redunda, aliás, na extensão à administração da justiça da aplicação de um princípio 
que vale para toda a administração no sistema comunitário: o princípio da administração indirecta 
F%+!42>!$'1!F%+!+"8+!"7"8+12!"+!"7-,2;!32-2!2!3-'""+$%56'!*'"!"+%"!'?9+$87,'"!+!32-2!2!-+2&7>256'!*2"!
82-+42"!F%+!&0+!"6'!$'/h2*2";!*'"!<-@6'"!9.!+"82?+&+$7*'"!/'!"+7'!*'"!S"82*'"A!a+!2""71!2$'/8+$+!32-2!
2!2*17/7"8-256'!+1!@+-2&;!2!"713&+"!23&7$256'!*+"82!7*+72!=!2*17/7"8-256'!*2!9%"8752!9%"87h$2,2!F%+!2'"!
8-7?%/27"!/2$7'/27"!4'""+!-+$'/0+$7*'!%1!323+&!-+&+,2/8+!/'!"7"8+12!9%-7"*7$7'/2&!$'1%/78.-7'EA!Y+12"!
de Integração – A União Européia – Os caminhos depois de Nice, 2º semestre de 2001, 1º semestre de 
2002, n. 12 e 13, Portugal/Lisboa : Ed. Almedina, 2002. p. 84-85.
13!S"$-+,7k!CY6'!&'@'!B%"0!7/,2*7%!'!)-2F%+;!,+7$%&+7!3+&2!CW'&02!*+!a6'!R2%&'E;!'!2-87@'!CY+--'-7"1'!
 h$72&!*+!B%"0E;!+1!F%+!3-+/%/$72,2!F%+!'!)-2F%+!"+-72!%12!/',2!v7+8/6!32-2!'"!21+-7$2/'"A!^!F%+!
+"8'%!$'/,+/$7*'!*+!F%+!'!8+--'-7"1'!3'&:87$';!2-12!*'"!127"!4-2$'";!/6'!3'*+!"+-!$'1?287*'!$'1'!"+!
$'1?28+!'!/2-$'8-.h$'!'%!2!$-717/2&7*2*+!+1!@+-2&A! !8+--'-7"1'!3'&:87$'!"<!3'*+!"+-!$'1?287*'!$'1!
'!*7.&'@'!=!+Q2%"86';!"+1!3-+$'/$+78'";!2$+782/*'O"+!2"!*74+-+/52"!$%&8%-27"!+!/7,+&2/*'O"+!'!C"828%"E!
*'!127"!4'-8+!$'1!'!127"!4-2$';!$'1'!n%7!B2-?'"2!3-+/%/$7'%!+1!J272;!2'!*+4+/*+-!2!7@%2&*2*+!*2"!
/25G+"!7/*+3+/*+/8+1+/8+!*+!"%2!4'-52A! !3-+"7*+/8+!Z&7/8'/!'?8+,+;!+1!"+%!@',+-/';!%1!$+""2-!4'@'!
+/8-+!32&+"87/'"!+!7"-2+&+/"+"!1+*72/8+!%1!*7.&'@'!3+-12/+/8+A!^!?+1!,+-*2*+!F%+!H-2428!87/02!127"!
"+/"7?7&7*2*+!F%+!'"!-2*7$27"!*'!J212";!'"!F%27";!8'*2,72;!4'-21!+&+78'"!3+&'!3','A!X'!3'/8'!*+!,7"82!
*'!X7-+78'! )/8+-/2$7'/2&;! 2! -+"3'"82!*+! )"-2+&!#! 9%"87h$2*2;!3'7"! 4'7!'!@-%3'!J212"!F%+!*+%! 7/:$7'!="!
0'"87&7*2*+";!12"!'!'?9+87,'!*+!)"-2+&!*+!*+"8-%7-!3'-!$'13&+8'!'!4'$'!*'"!-2*7$27"!*'!J212"!28-2,#"!*+!
-+256'!*+"3-'3'-$7'/2&;!F%+!128'%!82/8'"!7/'$+/8+"!F%2/8'!8+--'-7"82";!32-+$+O1+!*+!*74:$7&!$'/"+$%56';!
3'7"!'!/g1+-'!*+!1'-8'"!32&+"87/'"!8+-17/2!3'-!2%1+/82-!'!<*7'!7"&f17$'!$'/8-2!)"-2+&A!~*7'!@+-2!<*7'A!
U'-8+!*+!7/'$+/8+"!*+!21?'"!'"!&2*'"!@+-2!2!,'/82*+!*+!,7/@2/52;!$'1!'!F%+!'!*-212!*'! -7+/8+!R-<Q71'!
/%/$2!8+-.!h1A!Z-+7'!F%+!2!3-+""6'!$-+"$+/8+!*2!$'1%/7*2*+!7/8+-/2$7'/2&!+!2!/+$+""7*2*+!*+!2?+-8%-2!*+!
%1!*7.&'@'!=!+Q2%"86'!+/8-+!2"!32-8+"!+1!$'/P78';!"6'!2"!g/7$2"!8D/%+"!+"3+-2/52"!*+!F%+;!%1!*72;!8+-+1'"!
32>!/2F%+&2!$'/8%-?2*2!-+@76'E!i3%?&7$2*'!/'!R'-82&!U7@2&02";!r[!92/A!LMM[eA
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permanente instrumento de ataques inesperados, é um tipo de marginalidade que 
não pode ser combatida pelos métodos clássicos, utilizados contra marginais que 
3-+8+/*+1!$'/"+-,2-!2!3-<3-72!,7*2A!`'!42/287"1'!-+&7@7'"';!82&!282F%+!=!0%12-
/7*2*+!/6'O1%&5%12/2! 42>O"+!3'-! $'/,7$56'A!%2/*'!'! 8+--'-7"82! +"8.!*7"3'"8'!
2! "2$-7h$2-!2!3-<3-72!,7*2;!#!3'-F%+!"%2"!$'/,7$5G+"!"6'! 7--+1',:,+7"!+!2@+!/2!
$+-8+>2!*+!F%+!42>!'!$+-8'!+!F%+!H&.!'!3-'8+@+;!7/$+/87,2!+!&0+!*2-.!%12!,7*2!+8+-/2!
de bem-aventuranças. Conter o terrorismo político-religioso em linha armada e 
21+252!*+!3-+""G+";!7/$&%"7,+!3+/2!*+!1'-8+;!/2*2!"7@/7h$2A
Y+1!02,7*';!8'*2,72;!+,'&%56'!/'"!3-<3-7'"!$'"8%1+"!*'"!32:"+"!"%9+78'"!=!
*7"$73&7/2!3'&:87$'O9%-:*7$2!-+&7@7'"2!7"&f17$2A
As mulheres, antes condenadas a secundário papel, hoje cursam Univer-
"7*2*+"!+!2*F%7-+1!$'/0+$71+/8'!+!4'-52!F%+!2"!&+,2-.;!$+-821+/8+;!2!$'/F%7"82"!
semelhantes às obtidas pelas mulheres ocidentais nos séculos XIX e XX. Tal ni-
,+&256'!&+,2-.;!/'!4%8%-';!%12!"'$7+*2*+!*+!0'1+/"!2!$'/,7,+-;!+1!7@%2&*2*+!*+!
condições com as mulheres, como ocorre no Ocidente, e à compreensão, como no 
$-7"872/7"1';!*+!F%+!'"!*'7"!3&2/'"!i3'&:87$'!+!-+&7@7'"'e!/6'!"+!$'/4%/*+1;!2!/6'!
"+-!/2!?%"$2!*+!,2&'-+"!#87$'";!128#-72!+1!F%+!/6'!0.!713'"756'!3'"":,+&A! !4%8%-'!
Estado laico 14 não será, necessariamente, ateu, mas um Estado em que convivem 
os que acreditam e os que não acreditam em Deus, procurando criar uma estrutura 
9%-:*7$'O3'&:87$2!$232>!*+!*2-;!$'1'!*7>72!B+/8021;!2!127'-!4+&7$7*2*+!3'"":,+&!2'!
maior número de pessoas 15.
 "!4'$'"!*+!7/8'&+-f/$72!3'&:87$'O-+&7@7'"2!3+-12/+$+1!27/*2;!*+!-7@'-;!/'!
Y7?+8+!$07/D";!/2!z/*72;!/'!3-<Q71'! -7+/8+;!/2!)-&2/*2;!/2!)/@&28+--2!+!/'!R2F%7"-
tão, mas estou convencido, nada obstante os incidentes mais graves que ocorrem 
14!!H3+"2-!*+!'!B-2"7&!"+-!%1!S"82*'!\27$';!'!3-+f1?%&'!*+!"%2!Z'/"878%756';!7/,'$2!2!3-'8+56'!*7,7/2k!
C`<";!-+3-+"+/82/8+"!*'!3','!?-2"7&+7-';!-+%/7*'"!+1!H""+1?&#72!`2$7'/2&!Z'/"878%7/8+!32-2!7/"878%7-!
um Estado Democrático, destinado a assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, 
a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como valores supremos de uma 
"'$7+*2*+! 4-28+-/2;! 3&%-2&7"82! +! "+1! 3-+$'/$+78'";! 4%/*2*2! /2! 02-1'/72! "'$72&! +! $'13-'1+87*2;! /2!
'-*+1!7/8+-/2!+!7/8+-/2$7'/2&;!$'1!2!"'&%56'!32$:h$2!*2"!$'/8-',#-"72";!3-'1%&@21'";!sob a proteção 
de Deus;!2!"+@%7/8+!Z `aY)YT) !XH!nSRB\)ZH!WSXSnHY)vH!X !BnHa)\E!i@-74'"!1+%"eA
15! d+-+1]!B+/8021;!+1!"+%!CT12! 7/8-'*%56'!2'"!3-7/$:37'"!*2!1'-2&!+!*2! &+@7"&256'E;!2'! 42&2-!/'!
1:/71'!#87$';!+"$-+,+k!!CR2-2!$'/$&%7-!+"82!32-8+;!-+$2378%&+1'"!+!3-+$7"+1'"!2!*74+-+/52!+Q7"8+/8+!+/8-+!
a ética privada considerada como uma arte ou ciência, e aquele setor da jurisprudência que encerra a 
arte ou ciência da legislação. A ética privada ensina como um homem pode dispor-se para empreender 
'!$217/0'!127"!+h$2>!F%+!'!$'/*%>!=!"%2!3-<3-72!4+&7$7*2*+;!+!7"8'!28-2,#"!*'"!1+7'"!F%+!"+!'4+-+$+1!
por si mesmos. A arte da legislação — a qual pode ser considerada como um setor da ciência da 
jurisprudência — ensina como uma coletividade de pessoas, que integram uma comunidade, pode 
*7"3'-O"+!2!+13-++/*+-!'!$217/0'!F%+;!/'!"+%!$'/9%/8';!$'/*%>!$'1!127'-!+h$.$72!=!4+&7$7*2*+!*2!"%2!
%/7*2*+!7/8+7-2;!+!7"8'!28-2,#"!*+!1'87,'"!2!"+-+1!23&7$2*'"!3+&'!&+@7"&2*'-EA!OS PENSADORES. São 
Paulo: Ed. Abril Cultural, 1974. p. 74. v. 34.
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'%!3'""21!'$'--+-!l!$'1';!-+$+/8+1+/8+;!2!F%+"86'!32&+"87/2!O;!*+!F%+;!28#!'!h1!
*'!"#$%&';!$&2-2!h$2-.!2!".?72!2h-1256'!*+!Z-7"8';!2'!-+"3'/*+-!2'"!42-7"+%"k!X27!
a Cesar o que é de Cesar e a Deus o que a Deus pertence. E a regulação jurídica 
internacional tenderá, a meu ver, a consagrar o princípio.
 !3-'?&+12!*2!3'?-+>2! +!*2"!*74+-+/52"! #8/7$2"! 821?#1!3+-12/+$+;!/'!
início do século, mas, num Estado universal, tenderão a merecer solução melhor.
U%78'!"+!42&'%!2!-+"3+78'!*'!0'&'$2%"8';!$'/"7*+-2*'!$-71+!$'/8-2!2!0%12-
/7*2*+!+!$'/8-2!%1!3',';!+1!+"3+$72&;!%12!*2"!$02@2"!/2!07"8<-72!*2!0%12/7*2-
*+A!`'"!*72"!F%+!$'--+1;!8'*2,72;!2!*+/'17/2*2!C3%-7h$256'!#8/7$2E!'$'--+!+1!
*7,+-"2"!-+@7G+"!*2!4-7$2;!="!,7"82"!7/"+/":,+7"!*2!$'1%/7*2*+!7/8+-/2$7'/2&;!/6'!
7/8+-+""2*2;!27/*2;!+1!7/8+-,7-!/'!$'/87/+/8+!24-7$2/';!$'1'!'!4+>!/2!S%-'32!+!/'!
 -7+/8+!3-<Q71'!16.
 !3-<3-7'!*+"+/,'&,71+/8'! &.! $0+@2-.;! /6'! 23+/2"!3+&2"! 2-12"!F%+! 827"!
povos já obtiveram, mas pelo conhecimento. Creio que, nada obstante à criminosa 
'17""6'!*2"!/25G+"!*+"+/,'&,7*2";!02,+-.!-+*%56';!/2"!3-<Q712"!*#$2*2";!*2!,7'-
lência, com a evolução desse continente de potenciais riquezas capazes de torná-
O&';!/'!4%8%-';!%1!*'"!127"!3-<"3+-'";!/2!1+*7*2!+1!F%+!"+!*+8+$82!'!+"@'821+/8'!
*2"!-7F%+>2"!*2"!/25G+"!127"!*+"+/,'&,7*2";!/'!3'8+/$72&!'4+-82*'!3+&2!/28%-+>2A
Em outras palavras, a evolução cultural de todos os povos deverá permitir 
16!Z+&"'!\24+-;!$'1!-+""2&,2"!+!*+"$%&32"!/+"82!/'82!=!1+/56'!2!3'"75G+"!*'!2%8'-!*'!3-+"+/8+!+"8%*';!
-+4+-7/*'O"+!2'!0'&'$2%"8';!&+1?-2!*+$7"6'!32-2*7@1.87$2!*2!a%3-+12!Z'-8+!*'!B-2"7&!iJAZA!NLA{L{O
RS – Caso Ellwanger): “Na sua discussão crítica do império do direito positivo e da teoria do “mínimo 
#87$'E!F%+!&+,2!=!2h-1256'!F%+!8%*'!F%+!#!9%-:*7$'!#!1'-2&;!12"!/+1!8%*'!'!F%+!#!1'-2&!#!9%-:*7$';!
Ives dá como exemplo da sua inverdade o que ocorreu na Alemanha de Hitler, “pois ter-se-ia de dar por 
1'-2&!8'*2!2!&+@7"&256'!*'!+Q8+-1:/7'!*'"!9%*+%"!/2"$7*2!*2!,+7$%&256'!4'-12&!$'--+82;!/2!H&+12/02!
/2>7"82E!i),+"!c2/*-2!*2!a7&,2"!U2-87/";!'3A!$78A;!3A!{oeA! !323+&!*'!X7-+78'!`28%-2&;!/2!$'/$+356'!*'!
Direito de Ives Gandra da Silva Martins é, penso eu, o de promover uma contínua vinculação entre 
norma e valor e, portanto, uma permanente aproximação entre Direito e Moral. Como no caso por 
ele mencionado da Alemanha nazista, está muito ciente de que pode ocorrer a possibilidade de um 
*%2&7"1'!+/8-+!'!-+"3+78'!=!9%"8752!+!'!-+"3+78'!=!&+7;!*%2&7"1'!$&2""7$21+/8+!$'/h@%-2*'!/'!*7.&'@'!
+/8-+!H/8:@'/2!+!Z-+'/8+!/2!3+52!*+!a<4'$&+"!*7"$%87*2!$'1!+"8+!'?9+87,'!3'-!H-7"8<8+&+"A!`+"8+!8+Q8'!
em homenagem a Ives Gandra da Silva Martins, não me proponho tratar da dicotomia direito natural/
*7-+78'!3'"787,'!+!*2"!"%2"!4%/5G+";!F%+!#!%1!8+12!-+$'--+/8+!*2!1%&87""+$%&2-!-+P+Q6'!9%"h&'"<h$2!
sobre o Direito. O que me proponho é examinar um caso — o caso Ellwanger — decidido recentemente 
3+&'!a%3-+1'!Y-7?%/2&!W+*+-2&A!`'!9%&@21+/8'!*'!J2?+2"!Z'-3%"!/!NLA{L{|na!/6'!"<!/6'!'$'--+%!%1!
*%2&7"1'!+/8-+!9%"8752!+!&+7;!12"!821?#1!"+!8-28'%!*'!"7@/7h$2*'!*2!&+@7"&256'!2/87O"+1782!*2!H&+12/02!
nazista e da omissão do judiciário alemão. Esta omissão é um exemplo do que pode ocorrer quando 
não há correlação entre Direito e Moral, advogada por Ives Gandra da Silva Martins. Como apontou 
'!17/7"8-'!U2%-:$7'!Z'--D2! /'! "+%! ,'8'k! C2"! @-2/*+"! $28."8-'4+"! *2! 07"8<-72! "<! "+! 8'12-21! 8-7"8+"!
-+2&7*2*+"!*72/8+!*'!"7&D/$7'!*2F%+&+"!F%+!87/021!'!*+,+-!*+!-+2@7-;!+!/6'!'!h>+-21EA!a%3-+1'!Y-7?%/2&!
Federal, Crime de racismo e anti-semitismo — Um julgamento histórico do STF (Habeas Corpus n 
NLA! {L{|nae;! B-2":&72k! B-2":&72! d%-:*7$2;! LMM{A! 3A! {MEA!Princípios Constitucionais Fundamentais. 
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um diálogo mais sério pela sobrevivência da terra.
 -2;!=!1+*7*2!+!/2!-237*+>!F%+!2!+,'&%56'!8+$/'&<@7$2!8'-/2!2!8+--2!$2*2!
,+>!1+/'-!+!'"!3','"!$2*2!,+>!127"!3-<Q71'";!2!?%"$2!*+!%12!%/7,+-"2&7>256'!
semelhante à experiência vivida pela comunidade européia impor-se-á à humani-
*2*+;!82&,+>!$'1!2!$-7256'!*+!%12!+4+87,2!$'/4+*+-256'!*+!/25G+";!$'1!'-@2/7"-
mos internacionais semelhantes aos da União Européia, mas com poder de atuação 
127"!+4+87,'!F%+!2!TS!'4+-82A!H!7/8+@-256'!*+!8'*2"!2"!/25G+";!/%12!$'/4+*+-256'!
*+"82!+"3#$7+;!+Q7@7-.!,'$256'!+!$'/,7,D/$72!127"!02-1K/7$2;!+1!F%+!'!*7-+78'!*+!
7/@+-D/$72!@2/02-.!'%8-'!3+-h&;!1+*72/8+!4'-52"!*+!"+@%-2/52!32-2!2!7/8+@-256'!+!
a paz entre as nações.
c2/02-.;!3'7";!+"3+$72&!-+&+,f/$72!%12!$'/4+*+-256'!4'-8+!+!$'/,7,+/$72&;!
$'1!4'-52"!2-12*2"!2,2/52*2";!1'*+-/21+/8+!+F%732*2";!32-2!7/8+-,7-!$'1!+h$.-
$72!+!+h$7D/$72!+1!F%2&F%+-!32-8+!*2!$'/4+*+-256'A
H! `T;!3'7";!"+-72!"%?"878%:*2!3'-!%12!2%8D/87$2!$'/4+*+-256'!*+!32:"+";!
com uma autonomia quase soberana, ou uma soberania com ares de autonomia, 
vinculadas, todas as nações, a um poder central, como ocorre nas Federações, 
com os Estados, Províncias ou Cantões, que possuem autonomia vinculada a um 
governo centralizador.
 !3-7/$:37'!*2!"'&7*2-7+*2*+!%/7,+-"2&!2!"+-!9%-7*7$7>2*'!#!2!g/7$2!4'-12;!
que, no tempo, permitirá a superação de questões de desinteligências e desintegra-
ções, o que implicará, necessariamente, aceitação da maneira de ser de cada povo 
e de cada cultura, com seus valores preservados 17.
~*7'!@+-2!<*7'A!Z'/8-2!'!8+--'-7"1'!/6'!3-'h""7'/2&;!12"!3'-!$'/,7$56';!
2!2-12!/6'!#!2*'82-!-+256'!7*D/87$2A! !*7.&'@'!#!2!g/7$2!4'-12A!\+1?-'O1+!*+!
um conto russo que li, quando menino, de sete cavaleiros invencíveis, que um dia 
17 Manoel Gonçalves Ferreira Filho não acredita no Estado Universal, mas sim numa dezena de 
Comunidades: “A IMPROBABILIDADE DO ESTADO UNIVERSAL: Uma objeção certamente já 
,+7'!=!1+/8+!*+!8'*'"A!R'-!F%+!'"!S"82*'"O/256'!$+*+-721!&%@2-!2!%12!3&%-2&7*2*+!*+!CZ'1%/7*2*+"E!
+!/6'!2!%1!CS"82*'!%/7,+-"2&E!S"8+!/6'!8+-72!/2! `T!'!"+%!+"?'5'!H!1+%!,+-;!23+"2-!*2!42&2*2!
@&'?2&7>256';!'!1%/*'!$'/8+13'-f/+'!/6'!+"8.!12*%-'!32-2!82&!%/7h$256'A!W2&82!%1!"%?"8-28'!"<$7'O
07"8<-7$'O$%&8%-2&! 32-2! 82/8'A! "!S"82*'"! 28%27"! ,7/$%&21O"+! 2! @-2/*+"! C$%&8%-2"E! '%! C$7,7&7>25G+"E!
iC'$7*+/82&E!!$'1!3+&'!1+/'"!8-D"!,2-72/8+";!2!2/@&'O"2QK/7$2;!2!&287/2!+!2!?7>2/87/2;!+!2!C'-7+/82&E!
! 7"&f17$2;! ?%*7"82;! $'/4%$7'/7"82e;! +1! $%9'! $+-/+! +"86'! *74+-+/8+"! $-+/52"! -+&7@7'"2";! *74+-+/8+"!
Ch&'"'h2"E!*+!,7*2;!*74+-+/8+"!12/+7-2"!*+!$'/$+?+-!2!,7*2!+!'!1%/*';!'!F%+!"+!-+P+8+!/%12!*7,+-"7*2*+!
*+!3-.87$2";!*+!%"'"!+!*+!$'"8%1+"A! -2;!$'1'!*+1'/"8-'%!'!4-2$2""'!*+!3'&:87$2"!$'&'/72&7"82";!*74:$7&!
#! +"82?+&+$+-! '! $'/,:,7'! 32$:h$'! *+""2"! $%&8%-2"! *+?27Q'! *+! %1! 1+"1'! 3'*+-E;! 2$-+"$+/82/*'k!
CU27"!3-',.,+&!#!"+-,7-+1!+""2"!$%&8%-2"!*+!$-78#-7'!*+!2@&%87/256'!32-2!2"!-+4+-7*2"!CZ'1%/7*2*+"EA!
Z'/"+F%+/8+1+/8+;!'!4%8%-'!,+-72!+1!&%@2-!*'"!F%2"+!*%>+/8'"!S"82*'"!0'9+!+Q7"8+/8+"!$+-$2!*+!%12!
*+>+/2!*+!CZ'1%/7*2*+"EEA!O Estado do futuro. coordenação Ives Gandra Martins. São Paulo: Ed. 
Pioneira, 1998. p. 107.
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se reuniram para comemorar sua invencibilidade. Surgiu, todavia, um cavaleiro 
2/*2/8+!32-2!*+"2h.O&'"A!X+!%1!"<!@'&3+!%1!*'"!"+8+!7/,+/$:,+7"!*7,7*7%O';!12";!
para sua surpresa, do cavaleiro cortado ao meio surgiram dois, que, também divi-
*7*'"!*+!%1!"<!@'&3+;!8-2/"4'-12-21O"+!+1!F%28-'A!Y'*'"!'"!$2,2&+7-'"!7/,+/$:-
,+7"!*+$7*7-21;!+/86';!$'1?28+-!'"!F%28-';!F%+!4'-21!"+!1%&873&7$2/*'!2!$2*2!*7,7-
"6'!28#!F%+;!23<"!"+8+!*72"!*+!&%82";!'"!"+8+!$2,2&+7-'"!7/,+/$:,+7"!4'-21!*+--'82*'"!
pela multiplicação de cavaleiros andantes nascidos de cada derrota individual.
Y+1'!F%+!2!&%82!2-12*2!$'/8-2!'!8+--'-7"1'!*+-7,2*'!*'!42/287"1'!3'""2!
levar a uma multiplicação idêntica. Temo que Israel não esteja percebendo que, 
+"82/*'!$+-$2*'!*+!7"&f17$'"!3'-!8'*'"!'"!&2*'";!2!g/7$2!"'&%56'!3'"":,+&!#!'!*7-
.&'@'!=!+Q2%"86'!32-2!23-+/*+-+1!2!$'/,7,+-A!S"8'%!$'/,+/$7*'!*+!F%+;!28#!'!h1!
do século, a questão será solucionada, mas, até lá, enquanto para cada ação houver 
7*D/87$2!-+256';!8+-+1'"!1%782!7/"82?7&7*2*+;!*'-!+!"'4-71+/8'A!H!+"8+"!3-'?&+12"!
2$-+"$+/82-O"+O.!'!42/82"12!*'!*+"+13-+@';!'-7@7/2*'!3'-!$-7"+"!+!3+&2!"%?"878%7-
ção do homem pela máquina. Nenhuma legislação nacional consegue equacioná-
-lo, pois o emprego é determinado pelo mercado e a competitividade termina por 
8+-!/'!428'-!3-+5'!+&+1+/8'!-+&+,2/8+A!Z'1'!2!1.F%7/2!/6'!42>!@-+,+;!/6'!8+1!
*7-+78'";!/6'!87-2!4#-72"!+!8-2?2&02!"+1!-+$&212-;!'!*+"+13-+@'!$-+"$+-.A!T1!S"-
82*'!T/7,+-"2&!3'*+-.!1+&0'-!-+@%&2-!2!'4+-82!*+!+13-+@'!+!7/"878%7-!%12!g/7$2!
legislação laboral18.
Z-+7'!/%12!$'/4+*+-256'!1%/*72&;!28#!'!h1!*'!"#$%&';!127"!4'-8+!F%+!2!
União Européia e com mais poder de intervenção para conduzir a humanidade, 
$'1!8'*'"!'"!3','"!"+/*'!-+3-+"+/82*'"!/'!R2-&21+/8'!@&'?2&!+!/'"!<-@6'"!*7-+87-
vos da instituição política máxima, com regulação supra-constitucional.
 !@D/7'!*+!c+/+!n'*+/?+--];!+1!"+%!Cd'-/2*2"!/2"!S"8-+&2"E;!$-7'%!%12!
federação!F%+!-+/*+%!2!+*756'!*+!127"!*+!"+8+$+/8'"!+37"<*7'"!+!*+>!h&1+"!*+!
longa metragem. Como regra primeira imposta aos comandantes das naves inte-
restrelares estava a de não intervir na maneira de ser de cada povo, buscando sua 
7/8+@-256'!=!4+*+-256';!+1!8'*2"!2"!@2&.Q72";!$'1!-+"3+78'!2!"+%"!$'"8%1+"!19.
18 Já Ernane Galvêas lembrava, no século passado, que: “O problema crucial da primeira metade do 
século XXI será o desemprego, o desemprego em massa. Atualmente, o desemprego é baixo no Japão 
e nos Estados Unidos, entre 3% e 5% da população economicamente ativa, e alto na Europa e na 
América Latina, onde ultrapassa o nível de 10%. Além de alto, o desemprego tem caráter endêmico na 
z/*72;!/'!R2F%7"86'!+!/'"!32:"+"!.-2?+"A!`2!4-7$2;!'!3-'?&+12!*'!*+"+13-+@'!#!7/"'&g,+&;!*+,7*'!="!
+&+,2*2"!82Q2"!*+!$-+"$71+/8'!*+1'@-.h$'!+!2'!+/'-1+!28-2"'!$%&8%-2&A! !*+"+13-+@'!,27!2%1+/82-!/'!
mundo todo. Nos Estados Unidos, a tendência é de atingir cerca de 10%, entre as populações negra e 
07"3f/7$2A!`2!S%-'32!+!/2!H1#-7$2!\287/2!,27!$217/02-!32-2!LMt;!3'*+/*'!$0+@2-!2!oMtEA!O Estado 
do futuro, ob. cit. p. 128. 
19 Foram 5 séries (Startrek, The Next Generation, Deep Space Nine, Voyager e Enterprise). 
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Creio que o mundo, que avançou tecnologicamente com as especulações 
*+!h$56'!$7+/8:h$2!*+!%1!v+-/+;!*+!%1!X2!v7/$7;!*+!%1!y+&&"!20, poderá muito 
23-+/*+-!$'1!+"8+!@D/7'!*2!h$56'!$7+/8:h$2!*'!$7/+12A!S"8'%!$'/,+/$7*'!*+!F%+;!
$'1'!'"!"'/0'"!,+-/+2/'"!4'-21!"+!8-2/"4'-12/*'!+1!-+2&7*2*+;!2""71!821?#1;!
%1!*72;!%12!$'/4+*+-256'!*'"!32:"+"!3+-1787-.!'!"%-@71+/8'!*+!%1!S"82*'!%/7,+--
"2&!'/*+;!$'1!127'-!42$7&7*2*+;!"+!+&717/2-6'!'"!$'/P78'"A!`6';!/'!7*+2&!I2/872/'!
de uma paz perpétua, através da  democracia, mas de uma integração de todos os 
povos, num regime jurídico universal e abrangente, que respeite a maneira de ser 
de cada povo 21.
E, neste particular, a maneira de ser da civilização lusíada, em que a inte-
@-256'!4'7!"+13-+!'!+&+1+/8'!*+!127'-!3-+"+/52;!3'*+-.!"+-,7-!*+!+Q+13&'A!J292!
vista que, em idêntico espaço americano,  conseguiu manter um país único, com 
,2-72*2"!4'-12"!*+!$%&8%-2;!2'!$'/8-.-7'!*2!H1#-7$2!S"32/0'&2;!F%+!"+!3%&,+-7>'%!
em um número enorme de nações. E a prova maior reside numa integração con-
sideravelmente mais relevante entre as diversas raças no Brasil do que em outras 
nações, ao ponto de todas as culturas que se somaram posteriormente à portuguesa 
&.!$'/,7,+-+1!+1!3+-4+782!02-1'/72;!7/$&%"7,+!9%*+%"!+!1%5%&12/'";!F%+;!1%782"!
,+>+";!-+g/+1O"+!+1!$+-71K/72"!$'1%/";!/%12!*+1'/"8-256'!*+!F%+!$%&8%-2"!*7-
4+-+/8+"!3'*+1!,7,+-!02-1'/7$21+/8+A
20!dg&7'!v+-/+!iv7/8+!17&!&#@%2"!"%?12-7/2"b!n'?%-;!'!$'/F%7"82*'-b! !$2"8+&'!*'"!Z2-328'"eb!\+'/2-*'!
X2!v7/$7! $'1!'"! 3-'9+8'"! *'"! 232-+&0'"! *+! ,K'! +!c+'-@+!y+&&"! $'1!H! @%+--2! *'"!1%/*'"! +! 2!H!
máquina do tempo.
21! a'-2]2!`'%-;! +1! "+%! Cp! 32>! 3+-3#8%2! *+!I2/8E;! ?%"$2!1'"8-2-! 2! 28%2&7*2*+! *'! 3+/"21+/8'! *'!
h&<"'4'! 2&+16'A!`2! 23-+"+/8256'!*+! "+%! &7,-'!'!S1?27Q2*'-!Z2-&'"!J+/-7F%+!Z2-*71! &+1?-2!F%+k!
C)112/%+&!I2/8;!0.!*'7"!"#$%&'";!+Q3K"!+1!"+%!8+Q8'!7/878%&2*'!H!32>!3+-3#8%2!!%1!3-'9+8'!h&'"<h$'!
2!073<8+"+!*+!F%+!'"!S"82*'"!-+3%?&7$2/'"!$'/,7,+-721!"+1!@%+--2"!$'1!'%8-2"!-+3g?&7$2"A! !h&<"'4'!
de Konigsberg utilizava o vocábulo República para designar os regimes políticos que, atualmente, 
3'*+-721!"+-!*+/'17/2*'"!*+1'$-.87$'"A!H!*7"$%""6'!*+!%12!"%3'"82!2%"D/$72!*+!$'/P78'"!?#&7$'"!
+/8-+! *+1'$-2$72";! F%+! *+"*+! 2! *#$2*2! *+! NM! h$'%! $'/0+$7*2;! /'! 1+7'! 2$2*D17$';! $'1'! C32>!
*+1'$-.87$2E;!+"8.!0'9+!+/8-+!2"!127"!-+&+,2/8+"!F%+"8G+"!2!"+-+1!*+?287*2"!/2"!-+&25G+"!7/8+-/2$7'/27"!
e na teoria da democracia. Nos Estados Unidos e na Europa, presentemente, esse é um dos grandes 
temas de institutos de pesquisa acadêmica e da agenda da política externa. O debate do conceito de 
C32>!*+1'$-.87$2E;!/'"!1'&*+"!*2!073<8+"+!V2/872/2;!1+-+$+!0'9+!28+/56'!3'-!8-D"!3-7/$7327"!1'87,'"k!
1) muitos governos têm colocado atualmente a promoção da democracia como um ponto destacado 
de suas agendas de política externa, dando inclusive consequência prática a essa proposta por meio 
*+!25G+"!*+!2""7"8D/$72!+$'/K17$2!+!23'7'!3'&:87$'!2!32:"+"!+1!42"+!*+!8-2/"756'!*+1'$-.87$2;!+!28#!
713'/*'! "2/5G+"! $'/8-2! @',+-/'"! $'/"7*+-2*'"! C2/87*+1'$-.87$'"Eb! Le! ,.-7'"! $7+/87"82"! 3'&:87$'"!
"%?&7/021!0'9+! '"! +4+78'"! *2! +1%&256'!3-'*%>7*2! +1!'%8-'"! 32:"+"! 27/*2! +1! 42"+!3-#O*+1'$-.87$2!
3+&'"!-+@71+"!*+1'$-.87$'";!@+-2/*'!%1!,+-*2*+7-'!3-'$+""'!*+!$'/8.@7'!$-+"$+/8+b!+!oe!2!+Q7"8D/$72;!
/2"!127"!713'-82/8+"!+/87*2*+"!-+@7'/27"!iT/76'!S%-'3#72;!U+-$'"%&;!`2482!+! 82/e;!*2!*+/'17/2*2!
C$&.%"%&2!*+1'$-.87$2E;!'%!"+92;!'!-+F%7"78'!'?-7@28<-7'!*+!'"!32:"+"O1+1?-'"!'%!$2/*7*28'"!2!1+1?-'!
"+@%7-+1!+1!"%2"!Z'/"878%75G+"!'"!*7821+"!*'!-+@71+!*+1'$-.87$'E!iÀ paz perpétua de Kant. São 
Paulo: Ed. Martins Fontes, 2004. p.13-14). 
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Adriano Moreira, no 1º Congresso das Comunidades de Língua Portugue-
"2;!+1!r[s{;!2h-1'%!F%+!0.!%12!12/+7-2!*+!"+-!*74+-+/8+!*'!3'-8%@%D";!/2!"%2!
presença no mundo. E esta maneira de ser, que permitiu a criação de uma nação 
$'/87/+/82&;!#!2F%+&2!F%+;!82&,+>;!3'""2!"+-,7-!*+!+Q+13&'!32-2!'!1%/*'!4%8%-';!/2!
$'/4'-1256'!*+!%1!S"82*'!T/7,+-"2&!&2"8-+2*'!/2!"'&7*2-7+*2*+!+/8-+!'"!3','"!22.
22 No 1º Congresso da Comunidades Portuguesas realizado em Lisboa (dez. 1964), na sede da 
a'$7+*2*+!*+!c+'@-2h2!*+!\7"?'2;!H*-72/'!U'-+7-2! 4%/*'%! 7/$&%"7,+!2!H$2*+172! )/8+-/2$7'/2&!*+!
Z%&8%-2!R'-8%@%+"2;!$%92!"+*+!#!/2!3-<3-72!a'$7+*2*+!*+!c+'@-2h2!*+!\7"?'2;!2!F%2&!'$%32!2!"+$-+82-72!
perpétua. O ideal do sodalício é exatamente levar esta maneira de ser da cultura portuguesa de 
integração e solidariedade a todos os povos.
